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''PENSACI GIACOM INO'' 
(Resumo) 

Ago. ·tinho To li, profe .. o r de h i i.úria natura l, a des­
pei to de sua avanc,·aclí: ixna ida 1 1 não de eja, de n1oclo 
nenh u1n . er apo.-entado . 1 elo contrário an t e--- ele e r força­
do, por qualquer ctrcun:tttncia, a a eitar a ua merecida 
llpo. entadorié1 . d seja contrair n1nt ri mônio. n1éL' con1 n1ulher 
b 111 joven1. 

No clin1a pirandellano, e ._ se ele. ejo tem entido hu­
m o r i 1. a : A g o ·ti n h o , f' o 1. i . que cl e d i c ou L o rl c. t 1 1n a v i da a se r ­
viço do Governo, não quer que es te _.e livre de le em tão 
pouco ano~ de pen . flo . i~1.o é, o. 1 OLICO, ano · q ue ainda 
lhe re lam para viver 1\o contrúrio, juslétn1entc pétra 11re gar 
un1a peça ao Gov rno, ele <1 seja ~as·u· corn m ulher b e m 
moça, de n1odo a ~er o C~overno obrio·ado a pagar a pen ão 
p o r 111 ui to · e m u i to a n o . 

~ ra e COlél onde ele XC'rCe O 111 Rgislérjo, exrlode U ffi 

e cflnc1alo : cle~colJre-s que Li linél, fj lha do beclel (j nq ue ­
rnanL n1ani<'n1 relações con1 Cictcon•ino, un1 jo \·en1 l ibertino, 
um inutil 1na n1uitu ~itnp<:llico ao profe . . or ' l'oli. 

E Lilina P rpulsa do lar p<=tterno. O profe .. or. en1.lio. 
decide abrigú-la ern ~ua CéL a e, ern S(•nuirlét • . abenclo q ue 
a l110Ç{I e ._ t{t parn ser n1üe. r c:\ olve de~po~ó- l a, afin1 de lega­
lizar a silua<:ão. Ele. porén1, ~er{t apenas como un1 pni pârél 
ela. to lerando que (;itwon1ino lhe frequente a C'éL a, ie \·ez 
qu ._eu méttrin1c'Jn io ~(·> o ~ de apnrênciét . afin1 de poder, ao 
01 O r f e r, de J.X él r Ú \'i li V 8 {I S ll D fét 01 O S a p e C ~[i O . 

Xaturâhnente n<t pequenina cidade rle província. o 
caso n5o pc=t. ét de~per\ebúlo e os n1ex eri o, éL.-· umen1 tai 
propor(ões. que o profe .. :o r acé1b<t perd n do até o pouco 
de re, peito que <t ._ ua \' lhice ainda infundi A. Ele. porén1 . 
n~o 'p preocupa: seu clf' se jo é que Lllina ~ejél r liz COI11 él 

cnançn. 

~la . 8 n1oc:é1. un1 b lo dia. d 'U para entri tecer: (;iD­
e o 1111 n o, q u ~ a pro c' LI r a \· a a s . i d u < 1 n 1 e n te. e p < 1 r ou-.._ c1 e l :-1 p o r 
in ·i~ t<"'ncitt <le t1n1~1 irn1Kí heata. influenciétda por un1 padre. 
seu con. elbeiro. O profes...,or Toti. ntretanto, nflo se deixa 
vencer. E <JU éin clo él ine...,perncla heran <:a de u1n irn1üo lhe 
pernüte ns~un1ir o po. 1.o ele nHuor acionista do Banco local. 
c o lo c a C ; i a c o 111 i no n u1 n e rn prego b e n1 r e 11111 n r a do. J e"' a r i él n­
do. entf1o. os n1Px rico:-, elo poYo. conY nce o rapaz a nrw 
nb a n <1 o n a r a n1 o(,' a . 

(·~ nes~a , ittta<,'fio. étparent mente ;tbsurcla, que o pro­
re~...,or Toti éltino·(' o '-,('LI oLj ~tÍ\' 0: no I11 . 1110 tenlpü l[ll 

preg·<t uma peça ao c;o\·crno. retine un1n fan1ílin qu a hi­
pocri~ia do nHtnclo tét!Ycz a divi<li...;~e . 
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